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APRESENTAÇÃO

“O professor de natação não pode ensinar o aluno a nadar na areia fazendo-o imitar 
seus gestos, mas leva-o a laçar-se n’água em sua companhia para que aprenda a nadar 
lutando contra as ondas revelando que o diálogo do aluno não se trava com o professor 
de natação, mas com a água. O diálogo do aluno é com o pensamento, com a cultura 
corporificada nas obras e nas práticas sociais e transmitidas pela linguagem e pelos 
gestos do professor.”. 

Marilena Chauí

A coleção “O Ensino Aprendizagem face as Alternativas Epistemológicas 3” – contendo 
58 artigos divididos em três volumes – traz discussões precisas, relatos e reflexões sobre 
ações de ensino, pesquisa e extensão de diferentes instituições de ensino dos estados 
do país.

Essa diversidade comprova a importância da função da Universidade para a 
sociedade e o quanto a formação e os projetos por ela desenvolvidos refletem em ações 
e proposituras efetivas para o desenvolvimento social. Assim, o desenvolvimento da 
capacidade reflexiva e do compromisso social do educador enseja a transformação da 
realidade que ora se apresenta, não que a formação docente possa sozinha ser promotora 
de mudanças, mas acreditamos que reverter o quadro de desigualdades sociais que 
experimentamos no Brasil,  passa também pela necessidade de uma educação formal que 
possa tornar-se em instrumento de emancipação, desmistificando o passado de aceitação 
passiva que historicamente tornou a sociedade mais servil e promovendo a formação de 
cidadãos para a autonomia.

O leitor encontrará neste livro uma coletânea de textos que contribuem para a reflexão 
epistemológica de temas e práticas educacionais do contexto brasileiro. 

Solange Aparecida de Souza
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RESUMO:  Transformações dos processos 
de trabalho têm impulsionado empresas a 
buscarem formas de adaptação com vista 
ao atendimento de demandas sociais do 
mercado. Programas de Educação Continuada 
e Permanente são considerados ferramentas 
cruciais para aprimoramento do desempenho 
profissional viabilizando a melhoria da qualidade 
dos serviços. No setor da saúde, observa-se 
a relevância em conhecer as facilidades e os 
desafios evidenciados pelos colaboradores 
na prática de atualizações e qualificações 
profissionais no intuito de desenvolver 
estratégias de conscientização e incentivo 
para o aprendizado. Na vivência profissional, 
no decorrer das atividades laborais no serviço 
noturno, observa-se a constante busca da 
equipe de enfermagem pelo equilíbrio das 
alterações biológicas ocasionadas pela inversão 
do relógio biológico com vistas na promoção da 
assistência de enfermagem qualificada focada na 
segurança do paciente. Objetivo: Compartilhar 
experiência da equipe de enfermagem do turno 
da noite durante realização de atividades de 
educação no turno de trabalho destacando os 
pontos positivos e desafios. Método: relato de 
experiência, descritivo, narrativo, de atividades 
educacionais, entre janeiro/2012 a julho/2019 
realizadas pela equipe de enfermagem no 
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noturno, em hospital universitário na capital gaúcha. Resultados: identificou-se realização 
de encontros com 05 enfermeiras e 13 técnicos de enfermagem com interação grupal. Os 
aspectos positivos elencados foram padronização da assistência, valorização do currículo, 
entre outros. Em relação aos desafios foram evidenciadas dificuldades de concentração 
durante as capacitações em decorrência da necessidade de ausentar-se para o atendimento 
às demandas do setor, além da preocupação constante de possíveis eventos adversos. 
Conclusão: os resultados sugeriram reflexões sobre o desenvolvimento dos processos 
educativos em enfermagem. Ressalta-se a percepção de preocupações durante as 
capacitações em atender as demandas do setor podendo comprometer o aprendizado 
e a segurança do paciente. Imprescindível que sejam estabelecidas estratégias para a 
manutenção da segurança do paciente e conscientização de que o trabalho diário é um eixo 
do processo educativo.
PALAVRAS-CHAVE: Educação em Enfermagem. Trabalho Noturno. Segurança do Paciente. 
Estresse Ocupacional.

EDUCATIONAL  ACTIVITIES IN A UNIVERSITY HOSPITAL: IN THE NURSING TEAM 

POINT OF VIEW DURING THE NIGHT SHIFT

ABSTRACT: Working process transformations have driven companies to search for adaptation 
ways towards social demands of the working market. Continuous and Permanent Educational 
Programs are considered crucial means in order to improve professional performance and to 
enable improvement of the work quality. In the Health system, it is observed the importance 
of knowing the facilities and the challenges presented by the employees on the updating 
and professional qualification in the light of developing awareness strategies and learning 
promotion. In the professional experience, during working activities on the night shift, it is 
known the constant search from the nursing team for balancing the biological changes due to 
inversion of biological clock in the view of promoting qualified nursing assistance focused on 
the patient safety. Objective: Sharing the nursing team experiences on the night shift during 
educational activities on the working shift, pointing out the positive side and challenges. 
Method: Experience report, descriptive, narrative, of educational activities, from January/2012 
to July/2019 performed by the nursing team on the night shift, in a university hospital in Porto 
Alegre, RS.  Results: it was promoted meetings with 05 nurses and 13 licensed practical nurses 
with group interaction. The positive aspects were the assistance standardization, curriculum 
appreciation, among others.  Concentration difficulties were present during the training due 
to the necessity of being absent to attend the working area needs. Conclusion: The results 
suggested reflexion about the educational process in nursing. It is highlighted the perception 
of preoccupation in attending the working area needs, which may compromise learning and 
the patient safety. It is crucial to create strategies to maintain the patient safety and the 
awareness that the daily work is the essence of the learning process. 
KEYWORDS: Education in Nursing. Night Shift Work. Patient Safety. Work Stress. 
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1 | 	INTRODUÇÃO

Entende-se que transformações dos processos de trabalho têm impulsionado 
empresas a buscarem formas de adaptação com vista no atendimento de demandas sociais 
do mercado. Conforme Bezerra et al. (2012), o Programa de Educação Continuada (PEC) 
e o Programa de Educação Permanente (PEP) são considerados ferramentas cruciais 
para aprimoramento da performance profissional viabilizando a melhoria da qualidade dos 
serviços.

Nos serviços de saúde, os processos educativos propõem o aprimoramento de 
profissionais por uma série de capacitações, treinamentos e cursos emergenciais ou 
pontuais, estruturados e contínuos (SILVA; SEIFFERT, 2009).

A relevância em conhecer as facilidades e os desafios evidenciados pelos 
colaboradores na prática de atualizações e qualificações profissionais durante a jornada de 
trabalho está em aprimorar estratégias de conscientização e incentivo para o aprendizado 
e desenvolvimento de   mecanismos de enfrentamento dos estressores ocupacionais 
que poderão ter impacto negativo na saúde do trabalhador e dificultar o progresso das 
organizações (BATISTA; BIANCHI, 2006; PASCHOAL; TAMAYO, 2004; LINCH; GUIDO; 
UMANN, 2010).

O enfermeiro é responsável pela sistematização do processo de trabalho da equipe 
de enfermagem: por liderar atividades, desenvolver habilidades que venham influenciar, 
motivar e conduzir os colaboradores de forma a participar e contribuir de maneira positiva 
para o alcance das metas institucionais (JOGULU; WOOD, 2006; LANZONI et al., 2009).

Sendo assim, compete ao enfermeiro exercer atividades administrativas, assistenciais 
e de desenvolver práticas educativas continuadas, sendo o profissional capaz de mudar a 
condição da qualidade dos serviços de saúde visto como um profissional privilegiado por 
ter a oportunidade de se relacionar diretamente com o cliente e equipe multiprofissional 
(ROCHA; TREVIZAN, 2009).

De acordo com Silva et al. (2011), o trabalho de enfermagem nas instituições 
hospitalares é estruturado em turnos para prestar cuidado continuado e atender a demanda 
dos pacientes por assistência de saúde. Para os referidos autores, as repercussões das 
atividades laborais realizadas no período noturno na saúde do trabalhador são evidenciadas 
pelas modificações do equilíbrio biológico, dos hábitos alimentares, no padrão do sono, 
na diminuição da atenção, na ocorrência de erros, no estado de ânimo, na vida familiar e 
social (SILVA et al., 2011).

Na vivência profissional, no decorrer das atividades laborais no serviço noturno 
durante assistência de enfermagem, observou-se o constante empenho da equipe de 
enfermagem em buscar o equilíbrio das alterações biológicas ocasionado pela inversão 
ritmo circadiano e assim, com a necessidade de permanecer em estado de alerta, com 
agilidade e habilidade para execução de tarefas programadas e emergenciais como 
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barreiras para evitar a ocorrência de negligência, imperícia ou imprudência.
Mediante a singularidade do trabalho noturno surgiram reflexões sobre as ações 

do Programa de Educação Continuada e Permanente realizada durante as atividades 
laborais. Estas devem ser empregadas utilizando ferramentas que evitem que  as 
estratégias institucionais para melhorar a eficácia dos processos de trabalho sejam 
percebidas pelos colaboradores como um agente de estresse ocupacional, pois poderá 
ocultar os benefícios que a gestão de qualidade traz para a instituição como um todo. A 
luz da análise das particularidades do trabalho noturno inserido no contexto ações do PEC 
e PEP questionou-se a possibilidade de destacar ou evidenciar aspectos positivos e os 
desafios encontrados durante a realização de atividades educativas no turno de trabalho.

Pretende-se compartilhar experiência da equipe de enfermagem do turno da noite 
durante realização de atividades de educação continuada, destacando os pontos positivos 
e os desafios encontrados, com vistas no apontamento de subsídios para as adequações 
das estratégias utilizadas pela gestão de qualidade. Portanto, o objetivo deste trabalho é 
compartilhar experiência da equipe de enfermagem do turno da noite durante realização 
de atividades de educação continuada destacando os pontos positivos e os desafios.

2 | 	METODOLOGIA

Por ser um relato de experiência, trata-se de um estudo descritivo, narrativo e com 
viés qualitativo, tendo em vista a qualificação da equipe de enfermagem do trabalho 
noturno. Apresenta o desenvolvimento de atividades educativas, abordagem de temas 
relacionados à competência profissional dos técnicos de enfermagem e enfermeiros, como: 
administração de fármacos, aprimoramento para operacionalização dos   equipamentos 
biomédicos, normativas da Comissão de Controle de Infecção Hospitalar (CCIH) para 
promoção da segurança do paciente e do trabalhador.

Conforme Barros e Lehfeld (2007), a pesquisa descritiva realiza o estudo, a análise, 
o registro e a interpretação dos fatos do mundo físico sem a interferência do pesquisador. 
São exemplos de pesquisa descritiva as pesquisas mercadológicas e a de opinião. Assim, 
a finalidade da pesquisa descritiva é observar, registrar e analisar os fenômenos ou 
sistemas técnicos, sem, contudo, entrar no mérito dos conteúdos. O processo descritivo 
visa à identificação, registro e análise das características, fatores ou variáveis que se 
relacionam com o fenômeno ou processo. (BARROS; LEHFELD, 2007). Esse tipo de 
pesquisa pode ser entendido como um estudo de caso onde, após a coleta de dados, é 
realizada uma análise das relações entre as variáveis para uma posterior determinação 
dos efeitos resultantes em uma empresa, sistema de produção ou produto (PEROVANO, 
2014).

As atividades educativas foram desenvolvidas no período entre janeiro/2012 e 
julho/2019, encontros trimestrais  totalizando 28 (vinte e oito) encontros durante os turnos 
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de trabalho, compreendendo o  trabalho noturno entre às 19h às 07h 30 min, em 2 (duas) 
equipes (noite 1 e noite 2 ).

Participaram dessas atividades: 5 (cinco) enfermeiras, 13 (treze) técnicos de 
enfermagem, que exercem atividades assistenciais em   Unidade de Internação Clínica 
Adulto de uma  instituição hospitalar pública e universitária, na capital gaúcha.

Realizaram-se encontros com duração de uma hora na sala de passagem de plantão 
da Unidade de Internação Clínica Adulto. Os grupos foram compostos pelos 5 enfermeiros 
e pelos 13 técnicos de enfermagem, através de práticas de integração grupal na modalidade 
de rodadas de conversa. Como uma singularidade do turno noturno, destacamos o tempo 
de serviço que esses profissionais de enfermagem exercem na instituição, onde muitos 
ultrapassam os 15 anos como colaboradores. 

Quanto a dinâmica de organização da unidade sempre quando necessário à 
realização de treinamentos para revisão de procedimentos operacionais padrão (POP) 
ou na aquisição de equipamentos e tecnologias que visão qualificar a assistência ao 
paciente, essas ocorrem através de comunicados na unidade. Tais comunicados ocorrem 
antecipadamente pela chefia de unidade com as turmas no noturno, a fim de organizarem-
se nos seus ambientes de trabalho, sem a necessidade de deslocamento, e desta forma 
sempre estarem qualificados.

3 | 	RESULTADOS

A instituição a partir de 2016 iniciou o programa de gestão por competências, visando 
um modelo atual integrado em promover e sustentar as ações de gestão de pessoas 
através de gerenciamento, orientação, treinamento, desenvolvimento e avaliação. A 
gestão por competências é baseada no conjunto de conhecimentos, habilidades e atitudes  
definidos para cada função e aplicados nas atividades da prática assistencial (HOSPITAL 
DE CLÍNICAS DE PORTO ALEGRE, [2016], documento eletrônico). O intuito deste 
modelo visa em qualificar as atividades possibilitando conhecer as expectativas da chefia 
e da instituição sobre o trabalho; reconhecer quais competências precisam ser aplicadas 
nas atividades diárias para a melhoria do serviço prestado ao paciente e conhecer quais 
as competências que necessitam serem melhores desenvolvidas a fim de crescimento 
profissional.

Com isso, através das capacitações periódicas, realização da gestão por competência 
e também com o plano de cargos e salários estabelecido na instituição com intuito de 
crescimento profissional, os funcionários relataram durante os encontros o quão valorizados 
e estimulados estão em relação ao crescimento de suas carreiras profissionais, além da 
motivação para busca constante de conhecimentos na área de saúde.

Durante análise dos resultados e após as rodadas de conversas, identificaram-se 
diversos aspectos positivos entre os profissionais, com destaque para a padronização 
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da assistência em enfermagem, tão relevante na prática continuada, buscando sempre 
mantermos o foco na qualidade e segurança do paciente. A realização do trabalho em 
grupo tem intuito de potencializar o compartilhamento de saberes, promover a convivência 
e promoção do vínculo entre os trabalhadores e suas lideranças. 

Como pontos de melhoria foram destacados por alguns profissionais algumas 
dificuldades de concentração durante as capacitações, visto à necessidade de ausentar-
se durante as capacitações para  atender as demandas do setor e intercorrências junto 
aos pacientes. Em alguns momentos tivemos inúmeras interrupções durante as rodadas 
de conversa, e deixando funcionários em quantidade mínima para atendimento de 
prioridades.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados sugeriram reflexões sobre o desenvolvimento dos processos 
educativos em enfermagem relacionados ao trabalho noturno. Ressalta-se a percepção 
de preocupações durante as capacitações em atender as demandas do setor, podendo 
comprometer o aprendizado, a segurança do paciente e consequentemente a ocorrência 
de estresse para a equipe de enfermagem. Imprescindível que sejam reforçadas as 
estratégias para a manutenção da segurança do paciente e também a conscientização 
de que o trabalho diário é um eixo do processo educativo. Nesse sentido percebe-se a 
importância do planejamento para que procedimentos sejam implementados durante as 
capacitações  como uma estratégia para redução do estresse laboral.
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